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Práticas Culturais Práticas Culturais
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ConsórcioManejo
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Conceitos Conceitos
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Surgimento de Resistência Surgimento de Resistência
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Seleção Integração de Métodos

Qual a consequência do manejo incorreto de 

plantas daninhas para o aparecimento de plantas 

resistentes?

Com o manejo incorreto, como a aplicação frequente 

do glyphosate, aumenta a pressão de seleção sobre 

as plantas que sofrem mutações espontâneas  na 

população, com maior probabilidade de seleção de 

uma planta resistente. O uso de outros métodos de 

manejo de plantas daninhas, como o cultural e o 

mecânico, pode ser  mais eficiente no controle dessas 

plantas mutadas que porventura apresentem 

resistência ao glyphosate.
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Disseminação Risco de Seleção
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Detecção do Problema Detecção do Problema

Como detectar o surgimento de plantas resistentes na 

lavoura?

A detecção da ocorrência de uma nova população de plantas 

resistentes deve ser baseada em cinco perguntas. Caso a 

resposta seja positiva para as cinco, existe chance de que a 

falha de controle seja devido ao surgimento da resistência.

1) A tecnologia de aplicação está correta? Deve-se verificar 

o volume de produto adicionado no tanque; se o adjuvante 

recomendado foi utilizado; se as pontas de pulverização estão 

entupidas; a velocidade do trator; a altura da barra de 

pulverização; se as condições ambientais estavam adequadas 

no momento da aplicação dos herbicidas (ventos entre 2 e 
-1

8 km h , umidade do ar acima de 65%) e se as plantas 

estavam no estádio correto, em crescimento ativo e com 

ausência de poeira nas folhas. Se a tecnologia foi aplicada 

corretamente, passa-se para a segunda questão.

2) Falha de controle de uma espécie apenas? Caso mais 

de uma espécie daninha (suscetível aos herbicidas aplicados) 

não tenha sido controlada na área, o mais provável é que

tenha ocorrido algum engano na tecnologia de aplicação. 

Deve-se tomar cuidado ao avaliar se as plantas observadas 

são resultado de reinfestação. Se a falha foi de uma espécie 

apenas, passe para a próxima pergunta.

3) Uso repetitivo do mesmo herbicida/manejo? Se a área 

vem sendo cultivada a vários anos com a mesma cultura, 

onde se aplica sempre o mesmo herbicida (como o glyphosate 

na soja RR), a chance de surgimento de resistência é maior. 

Caso afirmativo, passa-se à próxima questão.

4) O herbicida vem gradativamente perdendo eficiência? 

Normalmente, a resistência aparece devido a uma mutação 

ocorrida em uma única planta (mais especificamente na 

formação da semente que formou esta planta), então a 

mancha no campo é irregular e tende a crescer ano após ano 

com a produção de novas sementes e novos indivíduos a 

partir da planta original. Dessa forma, a percepção do 

produtor é de que o herbicida se torna “menos eficiente” a 

cada ano, pois a mancha de plantas não controladas cresce. 

Caso afirmativo, passe à questão final.
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Detecção do Problema Espécies Daninhas 

5) O herbicida controlou outras 

espécies na área? Deve-se observar 

se sintomas do herbicida apareceram 

em outras espécies, como prova de 

que o herbicida atingiu as plantas na 

dose correta.

Caso a resposta a todos os 

questionamentos seja positiva, deve-

se procurar a assistência da pesquisa 

para confirmar a ocorrência de 

resistência e obter instruções do 

manejo a ser adotado na área para 

eliminação destas plantas resistentes.

Devo manejar espécies tolerantes e 

resistentes ao glyphosate da 

mesma forma?

A rotação de princípios ativos ou a 

mistura de herbicidas com a finalidade 

de controlar uma determinada 

espécie, como a buva (resistente ao 

glyphosate), pode também melhorar o 

efeito sobre a trapoeraba e outras 

espécies tolerantes ao glyphosate. O 

manejo das espécies tolerantes e 

resistentes ao glyphosate deve estar 

alicerçado na diversificação.
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Plantio Direto e Manejo de Buva Manejo na Entressafra
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Cenário Atual

Como está a situação do Brasil quanto a 

plantas resistentes?

Menos cômoda do que estava há uma década. No 

ano 2000 existiam 8 espécies com biótipos de 

plantas resistentes a herbicidas no Brasil, sendo 4 

delas espécies infestantes de arroz irrigado. Em 

2012 este número passou para 34 biótipos com 

resistência, a maioria de culturas de sequeiro. Caso 

o manejo não seja diversificado, esta situação 

tende a piorar ainda mais. Nos Estados Unidos, por 

exemplo, em 2010 havia 155 espécies de plantas 

com resistência a algum herbicida, com 298 

biótipos identificados. No mundo, existem 211 

espécies e 393 biótipos com resistência a 

herbicidas. 

Glyphosate

Quais as plantas daninhas com resistência ao glyphosate 

no Brasil?

No Brasil existem cinco espécies com resistência ao 

glyphosate: três espécies de buva (Conyza bonariensis, C. 

canadensis e C. sumatrensis), capim-amargoso (Digitaria 

insularis) e azevém (Lolium multiflorum), com diversos 

biótipos identificados nas diferentes regiões do País.
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Dessecação das Culturas da Entressafra Produtos Registrados
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Controle Químico Controle Químico

Quais herbicidas podem ser aplicados no milho 

safrinha para auxiliar no controle da buva e do 

capim-amargoso?

O atrazine, aplicado no milho, tanto possui efeito sobre 

as plantas de buva presentes, como também reduz a 

germinação de novas plantas desta espécie. Diversos 

herbicidas pré-emergentes, como o alachor e 

S-metolachlor, dentre outros, parecem ser eficientes 

em inibir a germinação do capim-amargoso. Deve-se 

sempre buscar acompanhamento técnico antes do uso 

destes produtos, seguindo as instruções contidas nas 

bulas.
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Controle Químico Aplicações Sequenciais

Aplicações sequenciais melhoram o controle da 

buva e do capim-amargoso? Quando e como deve-

se realizá-las?

Em áreas altamente infestadas, normalmente com 

manejo deficiente na entressafra, a aplicação sequencial 

de herbicidas (primeira dessecação seguida por outra 

aplicação 8 a 13 dias após) pode apresentar melhor 

eficiência. Deve-se consultar um técnico para determinar 

a necessidade de uma aplicação sequencial e quais 

produtos serão utilizados.
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Faça parte dessa rede.

Rede de combate à buva.
Convoque seu vizinho.

Fique de olho.

Use o manejo corretamente e combata a buva.
Divulgue esta ideia na sua rede de relacionamento.

Lavoura livre de plantas daninhas.
Propague esta ideia.

Controlar a buva é possível.
Conte para seu vizinho.
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